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• Indicadores de Desempenho Financeiro  

• Qualidade das Demonstrações Financeiras: Transparência e Gerenciamento de 

Resultados 

• Riscos de Crédito e de Insolvência  

 

Objetivos do Curso 

 

A disciplina tem como objetivo examinar e discutir tópicos de economia empresarial e 

finanças que permeiam parte relevante da atividade de análise financeira. Sempre que 

possível será dada ênfase a empresas de setores regulados. Ao final do curso o aluno deverá 

estar apto a realizar exame aprofundado do desempenho financeiro de empresas e dos riscos 

de crédito e de insolvência. 

Metodologia de Ensino: Exposições dialogadas, estudos dirigidos e seminários. 
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